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Crust punk (também conhecido como crust ou 
stenchcore) é uma forma de música 
influenciada pelo punk rock inglês e pelo metal 
extremo. O estilo, que evoluiu no início dos 
anos 80 na Inglaterra, geralmente tem músicas 
com letras sombrias e pessimistas que se 
prolongam com problemas políticos e sociais. 
O termo crust (tradução para “crosta”) foi 
cunhado por Hellbastard na demo de 1986 do 
Ripper Crust. 


O crust é parcialmente definido pelo som 
“bruto” e “sujo”. E frequentemente reproduzido 
em um ritmo rápido, com seções lentas 
ocasionais. Os vocais são geralmente severos 
e podem ser grunhidos, rosnados ou gritados. 
O crust punk usa influências do anarco-punk do 
Crass and Discharge e do metal de bandas 
como Venom, Trouble, Hellhammer, Celtic 
Frost, Black Sabbath e Motórheaad. 


Enquanto o termo foi associado pela primeira 
vez a Hellbastard e Amebix, que foram 
descritos como os criadores do estilo, 
juntamente com Discharge e Antisect. 


Em 1980: 


Crust foi fundada pelas bandas Amebix e 
Antisect. O termo “crosta” foi cunhado por 
mc) [ore feito No Fc O [cT 0 6 To O [<A ES TST ONO [0 51/00 )< 7 
Crust. Em seu livro Trapped in a Scene o 
historiador punk lan Glasper disse que 
"Rippercrust é amplamente considerado 
como a primeira vez que a palavra crust foi 
usada no contexto punk e, portanto, o ponto 
o [Nor igifo[-Wcr<)o/cfoiiiforo No [Nro To [o No No [Siafi do No /D 14] O 
embora alguns atribuam isso a nomes como 
Disorder , Chaos UK e Amebix vários anos 
antes. 


No mesmo livro, ele citou o vocalista e 
guitarrista do grupo Malcolm "Scruff" Lewty 
"Muitas pessoas dizem que começamos o 
gênero punk, mas tanto faz. Se eles querem 
dizer isso, eu não me importo, mas 
certamente sem Malcolm McLaren, dizendo 
que eu inventei algo que eu não fiz”. 


No entanto, em Sober Living for the 
Revolution: Hardcore Punk, Straight Edge e 
Radical Politics, o autor Gabriel Kuhn Punk 
afirmou que o nome do gênero veio da 
aparência “crocante” das bandas de atuação 


do gênero. O jornalista Felix von Havoc afirma 
que Doom, Excrement of War, Electro Hippies e 
Extreme Noise Terror estavam entre as 
primeiras bandas a ter o tradicional som "crust” 
do Reino Unido. Subgêneros adicionais desse 
estilo começaram a se desenvolver. O 
Deviated Instinct, de Norwich, criou o 
"stenchcore”, trazendo “tanto a aparência 
quanto o som - sujos e metálicos, 
respectivamente - para sua conclusão natural”. 
Inicialmente um grupo anarco-punk, eles 
começaram a ter uma influência crescente do 
metal. Como o vocalista Julian "Leggo" Kilsby 
comenta "Nós éramos uma parte da cena 
anarco, para começar, muito motivados 
politicamente... durante todo o tempo da 
existência da banda, realmente, embora tenha 
ficado menos óbvio com o passar do tempo. 
Mas eu nunca gostei muito das letras diretas 
Guerra é ruim...' que eram tão predominantes 
na época, então, como minhas habilidades de 
escrita melhoraram, eu quis acrescentar mais 
profundidade às nossas letras e torná-las mais 
metafóricas; eu sempre fui em filmes de terror, 
e isso começou a se manifestar nas imagens 
que eu estava usando. 


O Extreme Noise Terror é creditado com o 
desenvolvimento desse estilo no grindcore . No 
entanto, Pete Hurley, o guitarrista do grupo, 








declarou que não tinha interesse em ser 
lembrado como pioneiro desse estilo: 
“grindcore' era um termo lendariamente 
estúpido, cunhado por um garoto hiperativo de 
West Midlands, e O ENT era, é e - suspeito - 
sempre será uma banda punk hardcore... não 
uma banda grindcore, uma banda stenchcore, 
uma banda trampcore ou qualquer outro sub- 
sub-sub-sub-conjunto de definição de gênero 
ol dale or=| Ko [DICAVo or< Ho Too [Nei gr= | gi 


O crust punk americano começou na cidade 
de Nova York, também em meados da década 
de 1980, com o trabalho de Nausea. O grupo 
surgiu da cena agachada do Lower East Side 
[o [o MM at-iço [070 fo [= No )V/= (0 Tg CUM aa TO | f= TATO [0 MOTO TA À 
Roger Miret, da Agnostic Front. Os primeiros 
trabalhos de Neurosis , de São Francisco, 
também foram emprestados -da Amebix e 
inauguraram o crust punk na costa oeste. 
Disrupt (Boston), Antischism (Carolina do 
Sul), Misery Destroy (Minneapolis) também 
foram importantes grupos de crosta nos EUA. 


1990: 


Uma importante banda punk .americana de 
crust foi Aus Rotten de Pittsburgh, 
Pensilvânia. 


Mm. 





O crust punk também floresceu em 
Minneapolis, pastoreado pelo rótulo 
Profane Existence. Nesse período, o ethos 
do crust punk tornou-se particularmente 
(o7o To [Li Tor= [o [o MINO To ]q | ENO BRR VÍcTO [cir= Ud tc To FS) pao RO 
feminismo e, as vezes, direto, sendo 
prescritos por muitas das figuras da cena. A 
cena de perverviolência associada à Slap- 
a-Ham Records estava próxima do punk 
crust, particularmente no caso de Man Is 
ialeB=t=iejte ido ESB Dido Jojo [crcTo E 


Crust também foi destaque no sul da 
América, onde Prank Records e Crimeth 
Inc. agiu como pontos focais da cena. O 
representante mais conhecido do crust no 
sul era His Hero Is Gone. 


Grupos proeminentes de punk crust (Driller 
Killer, Totalitár, Skitsystem, Wolfbrigade e 
Disfear) também surgiram da Suécia, que 
sempre teve uma forte cena de D-beat. 
Muitos desses grupos se desenvolveram 
em paralelo com a cena escandinava do 
death metal, muito mais comercial. 


2000: 


Algumas faixas notáveis ?do crust nos 
anos 2000 incluem Iskra, Behind Enemy 
o [ci E fc To [<To | VAN A WoiTo Fc To [IN cI=JoT= Tala fo) Fe o [o 
Corunha tem uma cena crust que inclui 
bandas como Black Panda, Ekkaia e 
Madame Germen. 


Em 2017, o Bandcamp Daily escreveu que 
o Fluff Fest, realizado na República Tcheca 





desde 2000, se tornou um "ritual de verão” para 
muitos fãs de punk na Europa. 
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Doom - UK - 1987 io 
Down Among the Dead Men - Scandinavid 
Downfall of Gala - Germany - 2008 . 1 
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Fagersta, Suécia, no início dos anos 80. 
Uma pequena cidade industrialsombria 
a - e lar de um punk que estava cheio da 
em ma, angústia do-Apocalipse de 1984 que 
eu George Orwell previu. 


> 
Ea Foi nessa época que Kerre (vocal / 
ma baixo), Micke (guitarra) e Hocke 
(bateria) formaram uma banda 
x tore— chamada Practical Joke (1981-1982), 
dem mudando o nome para Fear of War em 
“< 1982. 
e 
> = 
a Seus primeiros ensaios ocorreram em 


porão da casa da família de Hocke. 
Depois de apenas duas semanas, eles 
tiveram seu primeiro show na cidade 
vizinha de Skinnskatteberg, armados 
com apenas quatro músicas que eles 
repetiram várias vezes, até o início da 
briga de bar. 


Pouco tempo depois, Hocke partiu para 
se juntar à Crude SS e à Ugly Squaws. 
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Em seu lugar veio Marko. Com membros 
intercambiáveis; Fear Of War, Ugly Squawa, Crude 
SS-e Bedróviers ensaiaram nos apartamentos 
abandonados chamados Kottmossen em 
Fagersta. 


O “Tour in Finland 1984” incluiu Fear of War, Ugly 
Squaws, Bedróviers, Crude SS, Anti Cimex e a 
banda finlandesa Vaurio. 


O Fear of War tocou com o Disorder em 
Copenhague no “Subfestival” de 1987. Esse seria o 
último show deles antes de se separarem. 
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Fear Of War 
"Warsongs 1985-1987" LP 
Nausea ecords 


Bass/vocal - Kerre 
Drums - Marko 
Guitar - Micke 


WARSONOS 1985-1987 


a 


a sa 


Ai - Ny Lát 

A2- Blind 

A3 - Fruktan 

A4 - Ingenting Kvar 

A5 - What Do You Gonna Do? 
A6 - Revenge 

A7 - India Eyes Cries (Blind) 
B1 - Surfer Boy 

B2 - Morality Fuck-Up 

B3 - Min Far 

B4 - Fruktan (demo) 

B5 - What Are YouGonna Do (demo) 


B6 - Ny Lát (demo) 
B7 - Victims Of Religion (demo) 
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This is the long awaited official release featuring early studio 
recordings of this classic Swedish Punk'Hardcore band! 


14 tracks in total; 8 from the legendary compilations “The Vikings Are Coming...” 


and “Afilicted Cries in the Darkness of Nar” ; 4 from the rare original demo 
and 2 from a previously unrelgased 7º EP. 
Most tracks remastered from original reel to reel tapes. 


Coming Soon Fear Of War “WarSongs 1985-1987" 
Press Tapes 150 Copies 

o his is the long official release In Indonesia / akarta, | 

Ea > & November 2015 7 
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Yourselí 


O movimento DIY surgiu na década de 1950 sob a 
influência do movimento de Artes e Ofícios na 
Inglaterra e rapidamente conquistou o continente. 


No final dos anos 70 e 80, baseado em bandas como 
Crass e outros, surgiu um movimento punk anarco e 
hardcore, que se afastou do futuro. Hoje, essas 
tendências podem ser muito difíceis no ativismo 
cultural subterrâneo e político de base. 


Para seus seguidores DIY geralmente significa ver a 
crença em si mesmo e na própria força como a força 
motriz da mudança. O movimento do tipo faça você 
mesmo das décadas de 1960 e 1970 foi 
caracterizado por uma crença no auto- 
empoderamento, na auto-organização, na 
improvisação, na iniciativa e, muitas vezes, na 
desconfiança da autoridade estabelecida, do 
consumo passivo, dos produtos da indústria e das 
diretrizes da mídia de massa. 


Como as habilidades são adquiridas de forma 
autodidata, as publicações com instruções 
desempenham um papel central. No mundo de 
língua inglesa, Zines, pequenos folhetos, são 
impressos por você. Além disso, hoje, os usuários 
fornecem inúmeras instruções no YouTube e existem 
programas matinais sobre SWR, BR, Satl e 
ProSieben (Faça você mesmo - SOS). 
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at Z. O movimento DIY reúne correntes contraculturais. ' 
A | Um exemplo popular disso é o movimento punk da 
Foi Minas": - década de 1970. Eles expressaram uma ruptura 
É: É com as convenções através da música do punk - 

| o rock ou da moda auto-projetada. A ênfase na -: 
E bricolage como estilo de vida, formação e ética dos 
A sujeitos ainda é típica da bricolage alternativa e vai 
e =. -- — muito além da mera disposição de fazer ou fazer 


pe você mesmo. 
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Isso também inclui a busca pela autodeterminação 
e auto-afirmação. O consumo de massa e a 

? economia capitalista são rejeitados e as 
Ao alternativas são preferidas. 
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Seo aa! À cena alternativa do DIY é organizada ' 
; cap “, —independentemente de grandes instituições e 
AE: , “ empresas em festivais, elencos, bandas, grupos 
? d de referência, oficinas abertas e cafeterias, 
| Estações de piratas, centros socioculturais ou 
? + autônomos, campos de ação, oficinas de . 
E compartilhamento de habilidades e a publicação .... 
ai de conteúdo criado em conjunto (por exemplo, . 
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subversivo. 


novamente, como no exemplo de Freetekno. 


feminista grrrl e o queercore queer vieram de grupos americanos. 


Como as oportunidades de vida e trabalho autodeterminados, bem 
como a vontade de ser ativo de qualquer forma, assumiram novas 
dimensões no curso da digitalização. Assim como os fenômenos 
rebeldes e baseados em artesãos, como jardinagem de guerrilha ou 
upcycling, fenômenos da Internet como ativismo em vídeo ou blogs, 
jornalismo cidadão e redes indymedia, que são operados por 
amadores, também contam na esfera da atividade de DIY 


O DIY não foi moldado apenas pelos estilos anarcho punk, hardcore, 
indie, straight edge, EMO e músicas semelhantes, que poderiam ser 
resumidas com a alternativa sinônimo. Sobre a EBM também estão 
Techno, Goa Trance e muitos outros estilos de música e cultura 
juvenil, que penetram mais ou menos no estilo de vida ou no 
conceito. Até sua comercialização, essas instruções mostravam 
explicitamente traços da ética do artesanal e, além disso, podem, no 
máximo, manter apenas uma imagem correspondente. Estar 
particularmente acostumado a Merchandising, contratos com 
grandes gravadoras e tours luxuosos. Os subgêneros 
frequentemente tentam renovar o motivo rebelde do artesanal 


A convicção do conceito subversivo de DIY está profundamente 
enraizada no hardcore (incluindo Straight Edge, Riot Grrrl, 
Queercore) e no anarcho punk. Impulsos decisivos para o motim 
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Protest aná Still They Die 


Aqui está um clássico de 7" da banda de hardcore/crust NYC - de curta duração - Warning. 
Seu primeiro e único Ep, essa banda contou com Neil da Tribal War Records e ex-vocalista 
de Nausea e Jesus Chrust. 


Esse álbum tem uma sensação definitiva no Discharge, abaixo talvez um pouco derivado, 
e não o poder das primeiras gravações de Náusea, mas ainda assim um sólido Ep. 


Neil formou Final Warning, provavelmente seu melhor projeto pós-Náusea e uma 
abordagem mais evoluída - o som do Discharge. Ainda assim, os vocais de Neil são muito 
distintos e este Warning Ep os mostra perfeitamente. 


1. WASTED DREAM - 2. ICONOFEAR 
3. SHADES OF GREY - 4. CRUSADE FOR PROFIT 
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Banda americana de crust/hardcore de Nova York, ativa na década de 1990. 
Oferecendo três lançamentos. Pare a vivissecção. Por qualquer meio 
necessário (1996), Olhos de uma criança (1994) e uma divisão com a 
humanidade? (2000) Apresentando Neil Robinson da banda Naseau do Crust 


Punk NYC. 


FINA 
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YES OF 


Esse é um Ep maravilhoso da Final 
VA fe ldaliaro RE =5 | nao [Foro No [of<f= Teo TES TO TSE DTA q 
Excelente e sólido hardcore-punk. Não 
deve ser confundido com a banda 
hardcore de Portland, este Final Warning 
era de Nova York e estava ativo em 
geleia To [ofeMo [ofoM= Ta To [SO ME dc] [o O [DIST cTanícIaTo [R 
Final Warning foi o acompanhamento de 
Warning, embora eu ache que Neil, o 
cantor, foi o Único membro comum entre 
as duas bandas. O próprio Warning 
começou após o desaparecimento do 
subestimado Jesus Chrust, que teve Neil 
nos vocais junto com Ralphy Boy, que 
também cantou em Disassociate. E 
mesmo antes de Jesus Chrust, Neil 
costumava cantar na Náusea. E, claro, 
Neil foi o cérebro por trás da Tribal War 
m(cloroiço [CMN O | pá FO [fc V/= TO [0] f= O [Dc Fc Va TOO] 
músicas que tiveram uma tremenda 
influência na cena. 






Se o Warning era um pouco genérico em 
termos de música, o Final Warning era 


L, WARNING 





A CHILD 





um esforço muito mais concentrado que 
merece ser redescoberto. O punk hardcore 
LiTaro fo [o No [ca cir= Nat Wig=To [or To Mo lgir=lallor= Wichilar= E 
o cantor é originário da Inglaterra), este EP 
ojojo [cigr= WE (cIMRSiTo [o No [fito [o Wc] a DEN To iiTaTo ate tags 
lançado na Inflammable Materials. 
Realmente não incorpora o elemento 
musical que prevaleceu entre os 
anarcos/crust dos Estados Unidos da 
metade dos anos 90, dos quais eles faziam 
partie. Localmente, Distraught seria a coisa 
mais próxima a soar como Final Warning (eu 
não ficaria surpreso ao saber que eles 
realmente compartilhavam membros), 
embora este último tenha mais dificuldade e 
menos influência do Final Conflit. Como eu 
disse, a FW parecia mais à vontade com o 
poderoso Hellkrusher (eles até cobriram 
"Dying for who" em seu LP ao vivo) ou 
Varukers da década de 90, mas com uma 
[oii DIS] afo/te INES To [foiTo Ta =| NM o [o NM a a Ti tc | DO LTS RA VÍCITO 
o [ecircioal] aii Ho Fc MorcTar=WiaTfoitc No [o Neg Éido [0] RT<TIaTo) 
Unido ou, talvez ironicamente, do Nausea. 





A primeira música, "Faith", um haiku anti 
religioso, é um número exorbitante, 
antissetorial e enjoado, com um som 
poderoso e linhas de baixo perfeitas. 


"Rise" é um hino duro com riffs de metal 
crocantes incríveis e simples que 
poderiam ter sido retirados do "hálito 
gutural”. 


Finalmente, "Eyes of a child” é um 
cruzamento entre ambos, com riffs de 
thrashy metal, uma seção de ritmo d-beat, 
reverb vintage nos vocais (não muito 
diferente do Cracked Cop Skulls, mesmo 
no tom vocal) e uma parte falada que grita 
"você está em território anarco-punk”. O 
que faz as três faixas realmente se 
destacarem pode ser o trabalho de baixo: 
tem um som claro, as linhas são 
realmente cativantes, memoráveis ??as 
vezes até. 


Apenas três faixas neste Ep que me 
deixam com vontade de mais. Como 
mencionado, há um Lp ao vivo do Final 
Warning que foi gravado em 1996 e que 
incluiu poucas capas de Náusea junto 
com o Hellkrusher. Em 2000, alguns anos 
após o final da banda, um Ep dividido com 
o Mankind”? também foi lançado na Tribal 
War, mas é isso. Um estúdio adequado Lp 
teria sido bom. 
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01. Dying For Who add 
02. Death Sentence "TU". | 
03. Shades Of Grey É 

04. Iconofear 

O [SRB C Too] [To Em 

06. Blind Leads Blind %. 
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07. Productive Not Destructive 

08. Wasteland id : 
09. Faith “a 

10. Raise PA 


11. Crusade For Profit E gs: É 
12. Wasted Dream É “ 
13. Chemical Nightmare k 
14. Eyes Of A Child EE ps 
15. Electrodes eae e 
16. Pollution Circus 
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Os anos 80 foram um período tenso nos Estados Unidos, Ronald Reagan era 
presidente, a guerra nuclear estava na mente de todos e o racismo corria desenfreado 
nos subúrbios e nas ruas das grandes cidades. A música foi ofuscada com o então 
“novo” MTV, cheese metal e completa apatia. Os jovens na América eram consumidos 
com besteira total e consumiam todos os produtos apropriados de besteira. O Lower 
East Side da cidade de Nova York ainda era um tipo de gueto, abrigando artistas, 
músicos, ativistas, posseiros, viciados e a comunidade geralmente pobre, latina, afro- 
americana e ucraniana que já existia lã. Aqui, o pano de fundo da nossa história começa. 


Cheia de angustia e jovem, a cena musical punk/hardcore naquela época era o lar 
perfeito para minhas atitudes e crenças. Enfeitada com cabelos espetados, jaqueta e 
botas de combate e ouvindo partes iguais de Discharge, Black Sabbath, Crass e Amebix, 
a música era o único lançamento real que eu conhecia. Havia muito o que dizer e muita 
música para tocar! Vivendo de agachamento e no sofá das pessoas, dezenas de idéias 





passaram pela minha cabeça 
sobre reunir algum tipo de 
música (ou falta de) projeto. Eu 
poleifo No [DIS ro for=) Vic Mor= 1) (o Ma F= Wi <7o fo for=: 
e tocava porões e estúdios de 8 
6 [0] FE dc o To] UN o TO] d= NM Oto Ja 6 RD TA 
baterista da Virgínia chamado 
Brian Patton. Brian não estava 
[re Too) o [oi <Tor= 0 [6 MOTO) 64 ON O JU A] A dO TO 
quanto eu e meio que preencheu 
o vazio por enquanto. Eu 
mencionei que Brian era o 


bisneto do general Patton? Sem 
besteira! 


Meses depois, sentado em uma 


varanda em St. Marks Place - 


(quando você ainda podia!) 
Bebendo cerveja e matando um 
tempo sem fim, encontramos um 
sarcástico punk rock inglês 
chamado Neil. Depois de conversar 
sobre bebidas, música, política e 
tudo o mais, ele expressou muito 
interesse em conferir nossa música. 
Nós não tínhamos um 
cantor/shouter, guitarrista ou nome 
de banda naquele momento, então 
perguntamos se ele estaria 
[oi(cideISIStE To [o MEN Db 4<TaTo [o BESTA | RAR ITot= Tan TOS 
encantados. Não importava se ele 
jojoTo [Fc MM ot= | alt=) GUN o ] O 6 F= To PS o To do [UTS: 
poderíamos nos importar menos na 
época. Só queríamos algo para 
começar. Precisávamos de uma 
saída, desesperadamente! Devo ser 
sincero, OS primeiros ensaios foram 
na melhor das hipóteses - horríveis e 
também não tínhamos guitarrista. 
Você deve entender que em 1985, 
em Nova York, havia muitos punks, 
mas não havia bandas punk! 
Estranho. Precisávamos de alguém 
que pudesse tocar violão bem e nos 
colocar em forma. Entrar Victor - 
67074] Ac 16)To [6 HUM 4 Fc UN <7 o o [o7= WE O7O pá TO NATO: 
Venom (ele recebeu esse nome do 
pentagrama “Venom” pintado na 
parte de trás de sua jaqueta de 





couro), nós já o conhecíamos e sabíamos 
que ele era um guitarrista incrível. Vic 
estava tocando baixo no Reagan Youth 
(Dave Insurgent-RIP) quando estávamos 
saindo com ele e antes disso, também era o 
guitarrista do Sacrilege de Nova York (a 
quem eu amava) e do Hellbent. As duas 
bandas posteriores fundiram punk e metal, 
o que na época era um não-não! Vic amou 
muito a mesma música que nós e 
compartilhamos muitas das mesmas 
opiniões políticas. Vic era o nosso 
candidato perfeito. 


Com Vic, fizemos nosso som acontecer, 
mas logo depois Brian saiu. Como eu disse 
antes, Brian não estava realmente na “cena 
punk”, então, quando ficamos sérios, ele 
começou a fazer as malas. 


Crass, uma banda punk super influente e 
apaixonadamente política do final dos anos 
70 e início dos 80, teve um grande impacto 





sobre nós. Embora sua música não fosse tão pesada quanto a nossa, sua mensagem 
era muito semelhante (anti-guerra, direitos dos animais, pró-feminismo, anti-racismo e 
anarquia da guerra de classes). Eles tinham dois vocalistas do sexo “oposto”, então eu 
pensei que acrescentaria uma dimensão extra ao nosso som rápido e pesado se 
fizéssemos o mesmo. 


Amy já era amiga e gostava muito das mesmas coisas que nós, mas era mais difícil do 
que todos nós! Eu realmente não sabia o que diabos ela diria quando Vic e eu nos 
aproximamos dela sobre a banda, mas ela estava nisso. Adicionando um novo lado ao 
nosso som e uma presença incrível, Amy simplesmente arrasou! 


Agora armados com dois "cantores" e um novo baterista, Pablo Jacobson, tocamos por 
todo o East Village e na região do estado com bandas como Agnostic Front, Bad Brains, 
Prong, Ludichrist, Leeway, Reagan Youth, APPLE e Absolution. Havia uma cena 
Hardcore enorme, mas realmente não havia uma cena punk rock com muitas bandas do 
nosso gênero. Nosso bom amigo e roadie da época, Ralphy Boy, resolveu esse 
problema! Começando "Squat or Rot”, sua própria gravadora DIY e promoções de 
shows punk. Squat or Rot era uma pequena organização que lançou alguns 
compilações punk muito legais de 7 ? e realizou (as vezes grandes!) Shows punk, 


festivais e piqueniques punk. Esses eventos 
ocorreram em vários agachamentos, clubes, 
Ui d dc] a foi oc] [o [oi <ToT= | fo |DIcTSIN Mo To [oo [To To jiÃo [ESTO RE] 
comunidade punk floresceu como se você não 
acreditasse! Bandas e crianças surgiram de 
repente do nada (Long Island e Nova Jersey, eu 
lolfcio i(0]) 


Dessa vez, em 1988, a turbulência nas ruas era 
“gentrificação” e os muito doentes e divulgados 
"Motins da Praça Tompkins". Os tumultos 
estavam no noticiário mundial e mostravam 
policiais de choque, com seus números de 
crachás cobertos com fita adesiva, espancando 
os punks e os inocentes. Por esse curto período 
o [BM (<74 0] o [o JN o NM o tc (Td 6 (<TD = 1 [o O DT 
geralmente só se sonhava aqui. 


Depois de alguns anos e muitas cervejas, nos 
separamos de Neil. Neil passou a formar seus 
outros grupos, "Jesus Crust" (com Ralphy) e 
"Final Warning". Ele também fundou sua própria 
gravadora punk/crust - "Tribal War Records”. 
Uma banda chamada "Misery", de Minneapolis, 
havia tocado nos shows Squat ou Rot durante o 
verão do tumulto. Nós rapidamente nos 
tornamos amigos deles e de seu vocalista Al e 
saimos com eles constantemente naquele 
verão. Mantivemos um bom contato com eles; 
assim, quando Neil se foi, Al rapidamente se 
mudou para Nova York e se juntou a nós. Pablo 
já se foi e Jimmy Williams (outro baterista e 
vocalista do Maximum Penalty de NY) havia 
acabado de sair, então agora tinhamos um 
cantor novinho em folha e nenhum baterista. 


Durante nossas viagens à Filadélfia e 
Allentown, encontramos um baterista muito 
amigável com um moicano alto chamado Roy 
Mayorga. Nós o chamamos de "Roy Boy”. Ele 
era um amigo e fã, então quando soubemos que 
não tínhamos bateria, um amigo ligou para Roy. 
Imediatamente Roy preencheu a lacuna e levou 
nosso som a novos níveis dinâmicos de 
intensidade e peso. Finalmente, encontramos 
alguém que poderia participar das tarefas de 
composição, junto comigo e Victor. Com esta 
formação final, ensaiamos muito e 





desenvolvemos um som que agora era 
partes iguais: Discharge, Crass, Black 
Sabbath, Slayer e Pink Floyd (isso faz 
sentido? Sim, fez!). 


Friend e "Profane Existence”, fundador 
da gravadora e fanzine, Dan Siskind 
lançaram o disco Nausea em 1990, em 
vinil, intitulado "Extinction" (que incluía 
uma manga dobrada, pôster lírico, pôster 
e remendo de guindaste). O disco 
também foi lançado na Europa, através 
do "Meantime Records (UK)". Profane 
Existence era um selo punk político DIY 
que também lançou um Zine político 
externo com muitos comentários e 
entrevistas com bandas de 
“punk/moagem/crust". Para coincidir 
com o lançamento do álbum, 
embarcamos em uma turnê européia por 
um mês. À turnê foi um sucesso e 
chegamos à manchete com muitas 
bandas européias incríveis e também 
abrimos para o lendário DOA. O álbum 
também estava indo muito bem e até 
hoje continua sendo o álbum mais 
VíciaTo fo [o ão [0] adido) fc ac 


Na Europa, a atmosfera era 
extremamente política (especialmente 
em Berlim durante o dia de maio!), Então 
sentimos a união e a amizade 
imediatamente de toda a comunidade 
punk/hardcore local. As entrevistas que 
fizemos foram repletas de perguntas 
intensas sobre a nossa postura política, 
que às vezes eu ficava sem palavras. Os 
shows que tocamos no mar estavam 
lotados e às vezes eram realizados 
nesses grandes edifícios de mármore 
que eles chamavam de 
“agachamentos"!!! Rapaz, NYC tinha 
muito a aprender! Tivemos a 
oportunidade de fazer concertos em 
todos os países comuns, como Holanda, 
Alemanha, Austria, Noruega, Dinamarca 
e também no leste da Europa, como 
Polônia, Checoslováquia e Hungria. 





Durante 1990 e 1991, gravamos o 
single ultra-pesado, super-dirgey, 
"Cybergod" da Allied Records, fizemos 
inúmeras faixas de compilação para 
Maximum Rock and Roll, Allied e 
Vermiform e fizemos uma ótima turnê 
pela costa oeste com uma ótima banda 
de OC, Califórnia, cnamada Glycine 
Max. Nós dois tivemos a chance de 
tocar com tantas bandas que amamos 
na época, como Neurose, Final Conflict, 
Mindrot e Asbestos Death. Em seguida, 
fizemos nossa segunda turnê européia 
por mais de dois meses e fizemos 
shows incrivelmente lotados. Até 
fizemos alguns shows na Polônia e na 


Alemanha com nossos amigos de 
Nova York, os Radicts! Nessa viagem, 
trouxemos Dan Siskind, nosso 
promotor de turnê, e Jim Martin (roadie 
extraordinário, ex-cantor do Malachi 
Crunch de Connecticut e agora atual 
vocalista do Broken). Com eles e nós 
cinco em uma única van estendida, 
repleto de equipamentos, você pode 
imaginar a vibração divertida e muito 
tensa! Sacrificando a etapa final da 
(OUT d o Tc o Tc] do [<T 04 To Foo [<A To Tot= | 4 
Barcelona, “??Inglaterra, Irlanda e 
Escócia (a parte britânica da turnê foi 
com bandas que eram obcecadas 
como Antisect, Oi Polloi, Extreme 
No TETSM cid do d<PÁNiO [0j(<)E 





Em nosso retorno, gravamos o single “Lie Cycle” 7? - no selo “Graven Image Records” de 
Ale logo dissolvemos depois disso. As coisas geralmente acabam assim, não importa o 
quão bem você se deu bem no passado. Quatro de nós ainda moramos juntos por um 
(ob igroMoIcidfojo [o ÃO [cri nao (o) 


A formação final do Nausea era: John John Jesse (baixo), 
Victor Venom (guitarrista, ex-Reagan Youth), Amy Mirei 
(vocal), Al Long (vocal) e Roy Mayorga (bateria). John John 
Jesse tornou-se um reconhecido artista plástico, além de ter 
montado uma banda com membros do Choking Victim 
chamada Morning Glory.Roy Mayorga tocou no Shelter, 
Soulfly, ABLOOM, Stone Sour, e preencheu a vaga de Igor 
Cavalera no Sepultura temporariamente em 2006, além de 
tocar na reunião do Amebix. 


Integrantes: 


Al -vocal (1988-1992) 

Amy Miret - vocal 

Victor Dominicis - guitarra 

John John Jesse - baixo 

Roy Mayorga - bateria (1989-1992) 


Antigo membros 
Neil - vocal (1985-1988) 


Pablo Jacobson - bateria (1985-1987) 
Jimmy Williams - bateria (1987-1988) 


Discografia - Lançamentos oficiais: 






Nausea demo (independente, 1988) 

Extinction LP (1990, Profane Existence/Meantime Records) 

(0) /o/ciço fofo NAN VAN IcTo E aicTojo ido Ta To RN ES IS 

Lie Cycle 7" (Graven Image Records/ Skuld Records, 1992) 

Alive in Holland VHS (Channel Zero Reality/Profane Existence, 1993) 

Extinction: The Second Coming CD (Selfless Records, 1993) 

Punk Terrorist Anthology Vol. 1 2xLP/CD (2004, Alternative 
Tentacles/Blacknoise Records) 

Punk Terrorist Anthology Vol. 2 2XLP/CD (2005, Hellbent/Blacknoise) 


Compilações 


New York Hardcore: The Way Itls LP (Revelation Records, 1988) 

Squator Rot Volume. 1 7” (Squator Rot Records, 1989) 

They Don'tGet Paid, They Don't Get Laid, But Boy Do They Work Hard LP (MRR, 1989) 
Murders Among Us 7" (Vermiform Records, 1990) 

More Songs About Plants and Trees 7" (Allied, 1991) 

Discharged: From Home Frontto War Front 7” (Allied, 1992) 
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A New Face Records foi o primeiro selo 
independente do Brasil dedicado 
exclusivamente ao punk rock. À história 
do selo começou com a Punk Rock 
Discos, loja do Fábio, vocalista do Olho 
Seco. Por volta de 1984, a loja que era o 
principal ponto de encontro dos punks 
paulistanos, foi praticamente expulsa das 
Grandes Galerias. O motivo: os outros 
lojistas reclamavam direto dos 
frequentadores. 


Ironicamente, hoje o mesmo local é 
conhecido como Galeria do Rock e o 






próprio Fábio voltou a se estabelecer por lá, 
com a Decontrol, também já fechada. O fato 
é que a Punk Rock mudou-se para uma 
galeria na Rua Augusta, na esperança de 
que o público fosse mais seleto. Não deu 
certo, já que as gangues que então 
dominavam a cena punk iam lá para brigar. 


Depois de algumas vitrines quebradas e 
vendo que o empreendimento ia por água 
abaixo, o Fábio decidiu transformar a loja em 
um selo. Como seus irmãos não queriam 





mais saber deste tipo de comércio, ele me 
convidou para ser sócio. Aceitei, mas 
para isso precisava grana. Então, forcei 
minha despedida do emprego trabalhava 
há seis anos em um sindicato. Demorou 
uns seis meses, mas recebi a quantia que 
precisava. 


Enquanto isso, negociamos o 
lançamento do primeiro disco da New 
Face, que seria o Let's Start a War do 
Exploited, na época uma das bandas 
mais populares do punk mundial. Se não 


me engano, pagamos dois mil dólares para 
lançar o disco. O problema é que o cara que 
mandaria a fita original e toda a 
documentação recebeu o dinheiro e sumiu. 
Aquela altura. porém a loja estava fechada e 
eu sem trabalho. Então decidimos relançar o 
Grito Suburbano, que havia sido produzidos 
pelo Fábio. Assim, este acabou sendo o 
primeiro “lançamento” da New Face. E nada 
da fita do Exploited chegar. Então fizemos 
mais um relançamento. Desta vez, O 
Crucificados pelo Sistema do Ratos de 
Porão. 





Cansados de esperar, escrever cartas e | Trabalhamos muito bem por uns dois anos, 
até tentar ligar para o sujeito (seria um | com lançamentos bons e outros nem tanto. 
milagre eu lembrar o nome) lá na Mas eu era um moleque muito louco, 
Inglaterra, resolvemos pegar uma cópia enquanto o Fábio já tinha mais idade e 
zerada do disco importado, alugamos um | responsabilidade. As divergências entre nós 
estúdio e fizemos nossa própria master. eram muitas. Por um tempo, dividimos o 
Enfim, depois de quase meio ano, | horário de trabalho. Como eu trabalhava a 
colocamos no mercado o LP. Vendemos tarde, no final do dia costumava usar o 
as mil cópias em menos de uma semana. | escritório para consumir substâncias ilegais. 
Depois desse lançamento é que Claro que o Fábio não aprovou quando 
realmente o selo passou a existir. descobriu e as divergências se acentuaram. 
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Assim, ele propôs mudarmos a New Face 
para o Bairro do Limão e transformar o 
escritório da 24 de Maio em uma loja. 
Afinal, precisávamos mesmo de mais 
espaço e no centro de São Paulo isso é 
muito caro. 


Com isso, ficamos fora do Centro, onde 
tudo acontecia e a loja passou a ser 
cuidada por um funcionário. Isso, na 
verdade, apenas aumentou nossas 
despesas, enquanto as vendas 
permaneciam as mesmas e até 
diminuíram. Passamos a atuar mais como 
loja de varejo, inclusive vendendo por 
correio, através de um catálogo recheado 
de fitas piratas, e fugimos da proposta 
inicial. 


Pouco depois, tivemos nossa primeira crise 
financeira. Após o Plano Cruzado, as 
vendas simplesmente dispararam, 
vendemos como nunca e ficamos com o 
estoque praticamente zerado. Confiamos 
que o pique de vendas se manteria e 
fizemos alguns investimentos. Mas o país 
mergulhou em uma crise de falta de 
matéria prima. Faltava tudo, desde vinil até 
plástico para acondicionar os discos. 
Chegamos a vender discos sem capa, com 
a promessa de que quando elas 
chegassem mandaríamos para o cliente! 


Mas com isso, as despesas normais de 
uma empresa continuavam correndo, sem 
entrar dinheiro. Para piorar, nessa época 
fizemos o pior negócio do selo. 
Licenciamos o LP The Vikings are Coming, 
uma coletânea de bandas suecas do selo 
Uproar. Não que o disco fosse ruim (era 
mediano). O problema é que o vinil original 
era simples, porém, como a qualidade de 
prensagem no Brasil era das piores 
qualquer disco que tivesse mais de 20 
minutos de cada lado corria sério risco de 
sair com defeitos tivemos de optar entre 
cortar algumas músicas e assim diminuir O 
tempo total, ou fazer um álbum duplo, o que 
encareceria bastante o produto. Ainda sob 
a euforia das vendas do Plano Cruzado e 
do êxito da coletânea aAfflicted Cries... 
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lançada meses antes, resolvemos fazer 
o disco duplo. Para piorar, nada de mil 
cópias como trabalhávamos até então, 
encomendamos logo três mil. O tombo 
foi forte. Recebemos as capas (e as 
duplicatas, claro), mas a Fonopress 
demorou meses para entregar os discos 
e não tivemos o bom senso de cortar a 
encomenda. Resultado: tínhamos nas 
mãos três mil álbuns duplos e dívidas 
enormes. E com o fracasso do Plano 
Cruzado, veio uma queda acentuada no 
consumo, assim, não conseguimos 
vender nem 300 cópias. Levamos quase 
um ano para nos recuperarmos. As 
vendas diretas ao varejo, na loja e pelo 
correio, salvaram nossa pele. 


Aos poucos, recuperamos fôlego e em 
1989 estávamos fortes novamente. Mas 
aí começaram os problemas de 
relacionamento, bastante influenciados 
pelas cobranças da família do Fábio, que 
não via o negócio como lucrativo. Assim, 
ele resolveu mudar de ramo (tecidos). 
Então a New Face ficou em minhas 
mãos. Era uma época da minha vida em 
que estava bastante confuso, bebendo 
muito e com sérios problemas familiares. 
O lucro do negócio era literalmente 
aspirado. Então, o Luizão, na época 
baixista do Olho Seco, propôs comprar a 
New Face. 


Vendi, por 15 mil reais (nem sei se era 
essa a moeda, mas era essa quantia). 
Na semana em que recebi o dinheiro, 
Collor de Mello e a sua gangue 
assumiram a presidência, bloquearam 
todas as contas bancárias e permitiram 
saques de no máximo 15 mil de cada 
conta. Peguei o dinheiro e acompanhei 
meus pais que mudaram-se para O 
interior de Minas Gerais. Eles voltavam a 
suas raízes, enquanto eu iniciava uma 
nova etapa em minha vida, em busca de 
auto conhecimento e, principalmente, 
distância de substâncias ilegais. Perdi o 
contato com o Luizão (me parece que 
faleceu não muito tempo epois, em 


consequência de alcoolismo) e não sei o 
que foi feito do negócio. 


A New Face foi uma grande ideia e muito 
importante para o punk nacional. Não 
produzimos nenhuma banda, mas 
colocamos alguns discos de acesso 
restrito ao alcance da garotada. 
Infelizmente, circunstâncias imprevistas 
impediram o negócio de dar certo. Mas 
lançou sementes. 


Para compensar a leitura de um texto tão 
longo (se é que alguém leu), vou postar 
todos os discos lançados pela New Face. 


” 


A numeração de alguns deles pode não 
estar correta (sequer preservei uma cópia 
de cada para mim). Clique no títulos para 
fazer o download. 


GRITO SUBURBANO - Olho Seco, 
Cólera e Inocentes 


Simplesmente o mais importante disco do 
punk nacional. Um clássico de 
repercussão mundial. 


RATOS DE PORÃO - Crucificados pelo 





Sistema 


Primeiro LP do grupo punk brasileiro mais 
conhecido no mundo todo. Raivoso do 
início ao fim. Na primeira prensagem, pela 
Punk Rock Discos, saíram 500 capas azuis 
e 500 vermelhas. Pela New Face, todas 
cinza. 


THE EXPLOITED-Let's Starta War 


Terceiro LP do grupo e considerado por 
muitos como o melhor. Os anteriores foram 
Punk's Not Dead e Troops of Tomorrow. 
Este disco marca o início de uma nova fase 
da banda, que passaria a ser 
definitivamente centrada na figura do 





vocalista Watttie. A versão brasileira, a 
exemplo da francesa, tem três faixas a 
mais. Apenas as duas primeiras 
prensagens saíram com capa dupla. As 
demais passaram a ter um encarte com as 
letras de um lado e uma foto da banda do 
outro. 


OLHO SECO/BRIGADA DAÓDIO 


Nada mais que o relançamento do 
compacto Botas, Fuzis e Capacetes com 
algumas faixas de uma fita demo. Sairia só 
com o Olho Seco, mas o pessoal do 


Brigada queria lançar um disco e 
propôs fazer o split. Aceitamos pois 
o lado do Brigada foi bancado pela 
própria banda. 











RATTUS Uskonto on vaara 

Um clássico do hardcore mundial. À 
Na versão brasileira foi incluído o EP 
Imihset on Sairaita e a faixa Horror 
Business, um cover do Misfits, que 
originalmente saiu em outro 
compacto na Finlândia. 


ENGLISH DOGS To the Ends of the 
Earth 


EP de 12 polegadas com quatro 
músicas, uma novidade no Brasil na 
época. Em minha opinião é o melhor 
disco dessa banda, com tendência 
acentuada ao heavy metal. Este EP 
marcou o início da fase mais metal 
do grupo, até então, quase um cover 
do GBH. A capa brasileira é azul, 
enquanto a original é um vermelho 
meio alaranjado. 


THE VARUKERS - Massacred Millions 


Também com quatro faixas, esse EP foi 
lançado junto com o English Dogs. Para 
quem acha que certas bandinhas pop de 
hoje fazem HC, ouvir isso é umalição! Acapa 
brasileira também saiu diferente. A original 


tem o mesmo desenho, mas em preto e 
branco e negativo. 


TERVEET KADET - Black God 


LP com um lado de estúdio e outro ao 
vivo. HC finlandês clássico e brutal. A 
capa brasileira é muito diferente da 
original. 


LOBOTOMIA 


Primeiro LP da banda, que 
bancou as gravações. 
Fizemos a prensagem e a 
distribuição apenas, por 
isso não recebeu 
numeração “NEW”. Um dos 
melhores discos de punk 
nacional da época em 
termos de qualidade de 


gravação. Só os mortos não reclamam é 
uma grande música. Se fosse hoje, O 
grupo teria melhor sorte, com certeza. 


AFFLICTED CRIES IN THE DARKNESS 
OF WAR - Anti-Cimex, Crude SS, Fear of 
Ware Róvsveti 


Coletânea lançada apenas no Brasil, com 
os compactos das quatro bandas. Um 
grande disco. Era acompanhado por um 
poster com fotos e letras. 


THE VIKINGS ARE COMING - Fear of 
War, Crude SS, Rescues in Future, 


Bedróvierz, Rasta Boys, Ugly Squaw, 
Cruel Maniax e Bizarr 


"À versão original é um LP simples «e 
acompanhada por um fanzine. Tem boas 
faixas e outras mais ou menos.-Hoje até 
gosto mais do que na época: 


ENGLISH DOGS = Forward Into Battle 


LP lançado logo após o EP citado 
anteriormente. E heavy metal puro, só a 
banda tem um visual- punk. 
Sinceramente, não sou apreciador do 
estilo, mas achava este um bom disco. 


RATTUS - Stolen Life 


Neste LP, o Rattus foi bastante criticado 
na época, pela-pegada heavy metal, E um 
disco'para ser ouvido com mais atenção. 
Peso, define tudo. A capa brasileira é 
única. A ilustração” Toistirada de uma 
matéria sobre drogas químicas que saiu 
em um revista Playboy! 


RESISTANCE77 - Russia 


Um dos discos da New Face que.mais 
gosto. São apenas quatro músicas. O 
estilo é punk setentista. Anos depois, o 
Green Day fez -algo parecido'e se deu 
bem! O original é de 7 polegadas e a capa 
um pouco diferente. Aproveitamos a foto 
apenas. 


RIOT SQUAD - No Potential Threat 


Este disco, original da ROT Records, 
outro “pequeno gigante”, é uma raridade. 
Punk rock com pegada HC, muita 
agressividade e letras politizadas. 
Metade da banda era Skinhead, mas não 
eram neonazis (se fossem, não 
lançaríamos). À capa também foi 
modificada aqui. Recentemente. foi 
lançado em CD com essa mesma capa, 
muito melhor que a original, modéstia à 
“parte. Aqui postei o CD, que tem 13 faixas 
bonus. | 


THE VARUKERS -Live in Holland 


Não gosto da gravação, que deixa-a desejar. 
Mas a banda diz tudo por si. k 


VORKRIEGSJUGEND - Heuter, Spass. und 
Morgen Todd 


Um- clássico do punk alemão «e um dos 
melhores discos da New Face. Na verdade é 
um EP de 7º, que transformamos em 12º. 


OLHO SECO - Os Primeiros Dias 


Ironicamente; marcou «os últimos dias da 
New Face. E uma demo tape. 


My 


NEW. FACE 
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Profane Existence é um anarcopunk 
colectivo baseado em Minneapolis. 
Fundado em 1989, o coletivo publica um 
zine conhecido nacionalmente (também 
chamado de Profane Existence), além de 
liberar e distribuir música anarcho-punk, 
crust e grindcore, e imprimir e publicar 
panfletos e literatura. Stacy Thompson 
descreve o coletivo como “o maior, mais 
duradouro e mais influente coletivo de 
Anarcho-Punk até agora”. O coletivo 
dobrou em 1998, embora seu braço de 
distribuição, então chamado Blackened 
Distribution, continuasse operando. Foi 
reiniciado em 2000. "Tornar o punk uma 
ameaça novamente” é o slogan do grupo. 


Lançada em 1989, a revista Profane 
Existence foi descrita como "a maior dos 
fanzines anarquistas do punk na América 
do Norte”. Revistas com uma ampla 
gama de tópicos, incluindo o veganismo, 
animais, direito das mulheres e os direitos 
das minorias, ação anti-fascista e o estilo 
de vida punk. Ele publicou artigos de 
destaque, entrevistas, relatórios sobre 
cenas locais em todo o mundo, editoriais, 
cartas, artigos "como fazer" e assim por 
diante. 


Thompson descreve que o zine "funciona 
como [um jornal] para muitos anarco- 
punks, especialmente aqueles na área de 
Cidades Gêmeas". Até o fim da 


publicação, em 1998, a existência 
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profana era gratuita nas cidades gêmeas e 
custava US $ 1 a 3 em outros lugares; agora, 
como agora, os clientes que solicitam o zine 
pelo correio são cobrados apenas pelo 
envio. O zine foi publicado inicialmente em 
formato tablóide em preto e branco . Mudou 
para um formato de revista de 8/2x 11º coma 
edição nº 23 (outono de 1994), mas retornou 
ao formato de tablóide (agora com capa e 
contracapa em cores) com a edição nº 38 
(primavera de 2000). 


Em 1992, o grupo co-publicou (com o 
Maximum Rock n Roll) a primeira edição do 
Book Your Own Fuckin Life, um diretório 
(organizado por região) de bandas, 
distribuidores, locais, casas onde "bandas 
em turnê ou punks em viagem podiam dormir 
e às vezes comem de graça ", etc. - o que 
Thompson descreve como "Páginas 
Amarelas" “para turnês de bandas e punks 
em geral”. 


Profane Existence Records, gravadora da 
coletiva, também foi fundada em 1989. Um 
dos primeiros lançamentos da gravadora foi 
"Extinção", o New York seminal crust da 
banda Nausea é único álbum full-length, que 
John Griffin descreve como "tão importante 
para os punks dos anos 90 quanto os Sex 
Pistols" Never Mind the Bollocks foi para os 
punks do final dos anos 70". Outra libertação 
antecipada notável foi Asbestosdeath do 
segundo 7”, 'Dejection'; membros do 








RECORDS 





Asbestosdeath passou a formar as bandas de sleep metal, High on Fire, e Om. Durante o 
início e meados dos anos 90, o Profane Existence lançou ou distribuiu registros de muitas 
outras bandas de crust, incluindo Doom, Misery, Fleas and Lice, Anarcrust, Counterblast, 
Dirt e Hellbastard. Thompson escreve que o rótulo "se tornou o marco zero para Oo 
movimento crust" e que a estética do anarcho-punk da segunda onda (ou seja, começando 
no final dos anos 80) é atualmente exemplificada pelas bandas lançadas no selo. Mais 
recentemente, a gravadora lançou músicas de bandas como Behind Enemy Lines, 
MURDER DISCO X, Iskrae The Cooters. Em 2009, eles apresentaram programas de rádio 
independentes, Scairt Radio, Doomed Society, Organize and Arise e outros. Isso terminou 
em 2012, onde a revista se tornou uma revista online. 
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Crucifix - uma banda punk hardcore americana de Berkeley, Califórnia, ativa de 1980 a 
1984. Eles estavam entre os atos mais populares da cena punk de São Francisco no início 
dos anos 80. O Crucifix foi fundado e liderado pela cantora nascida no Camboja Sothira 
Pheng, cuja família fugiu do país quando o Khmer Vermelho tomou o poder. 


























Eles eram distintos entre as bandas underground americanas por suas fortes 
características musicais em D-beat e conteúdo anarquista. O álbum de estréia da banda 
de 1983, "Dehumanization", na Corpus Christi Records, uma ramificação da Crass 
Records, é frequentemente considerado uma pedra angular do punk político. 


A banda foi precedido pela banda de curta duração Subsidize Mess, com Jane Weems na 
bateria, Sothira no baixo, Matt Borusso na guitarra e Christopher Douglas nos vocais. 


PEACE OR ANNIHILATION 





O Crucifix foi fundado em 1980 e liderado 
pela cantora nascida no Camboja Sothira 
Pheng, cuja família havia fugido do país k 
quando o brutal Khmer Rouge tomou o 
poder. O EP auto-intitulado da banda 
estreou na Universal Records de 
Berkeley em 1981 e foi seguido pelo 


do próprio Freak Records da banda em 
1982. Este consistia nos vocais de 


Sothira Pheng, Matt Borruso Bass e Chris IN 


Douglas Drums. & Jimmy Crucifix Guitar, 


este é considerado seu trabalho definitivo |! | 


e uma pedra angular do punk político. A 


estréia completa da banda É 


"Dehumanization" na Corpus Christi 
Records (uma ramificação da Crass 
Records) 
considerado como seu trabalho definitivo 
e uma pedra angular do punk político. 
Jake Smith tocou guitarra neste LP. Mais 
tarde, Drew Bernstein (fundador da 
empresa Lip Service), ex- America's 
Hardcore, substituiu Smith na guitarra. A 
banda se separou após uma longa turnê 
pelos EUA/Canadá/Europa em 13 de 
julho de 1984. Um álbum póstumo de 
compilação de singles e faixas ao vivo 
intitulado "Exhibit A" foi lançado na 
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Kustomized Records em 1997. Quando 
Corpus Christi dobrou o álbum 
"Dehumanization " foi reeditado mais tarde 
pela Southern Records. 


Matt Borruso e Christopher Douglas mais 
tarde ressurgiram no Loudspeaker, um 
grupo de rock de Nova York. Abanda incluía 
o guitarrista Kurt Wolf (do Pussy Galore), o 
baixista Jens Jurgensen (do Boss Hog) e 
mais tarde o baixista Charles Hanson (do 


* The Normals e Chrome Cranks). Christopher 


Douglas foi posteriormente substituído por 
Martin Kób (Circle X, Dustdevils, Drunk Tank, 
Walldrug) na bateria. Eles lançaram várias 
gravações entre 1990 e 1996. 


Sothira Pheng (baixo e vocal) e Jimmy 


' Crucifix (guitarra) agora tocam com o 
' Proudflesh, uma banda de "Hard Punk Rock 


'n' Roll" de São Francisco com o baterista 


Erik Lannon (Mordred / The Bay City 


Rollers). Proudflesh lançou seu primeiro 


- álbum em março de 2006 na Wired Gnome 


Records. Jimmy Crucifix também toca 


| guitarraem FANG 


Amostras vocais de "Annihilation", a faixa de 
abertura do Dehumanization LP, foram 


E usadas pela Orbital na música “Choice”. 
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gã04 | por A Perfect Circle para seu terceiro LP eM , 
no uma faixa bônus no álbum Nation (2001). 
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Genivaldo Barrichello (vocals), Wagueta Ferrari (guitar), 
Wiad Mainente (bass), Narça Variz (drums), Jabá, Wal 
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É Nossa Vez... Vingança! 


B1 Tropa Suicida: Esmolas 

B2 Tropa Suicida: Tropa Suicida 
B3 Tropa Suicida: Democracia"? 
B4 Tropa Suicida: Preto E Branco 
B5 Tropa Suicida: Vingança 

B6 Tropa Suicida: Mate Reagan 
B/7 Tropa Suicida: Brasil 

B8 Tropa Suicida: Extermínio De Animais 
B9 Tropa Suicida: Vale Da Morte 
B10 Tropa Suicida: Moleque De Rua 
B11 Tropa Suicida: Violência Cega 











Brasil 
Brasil... 


Em nome da ordem do país 
Também foram torturados ao 


antetaTo [o Mo [o Mo [cla lc fc FS 
Em nome do progresso 
are teifojatel 

Entregaram nossas 


industrias pras multinacionais 


Miséria Brasil, miséria... 


mio aro anl-Mof- Molde [-Isa No [0 
progresso 





Foram criadas usinas para 


avanço nuclear 
Em nome de toda essa 
desgraça 


Operários passam fome Esmolas 


Vivem como marginais 
Miséria Brasil, miséria... 


Milhares de famílias jogadas nas ruas 
A implorar esmolas 

À implorar comida 

A implorar suas vidas 


ll atelgcieão [5 Moigt- la for [eN TojoF=To toa To No iat= (o 
A implorar no esmolas 

A implorar comida 

A implorar suas vidas 


Sem futuro, sem futuro 
Milhares de crianças sem futuro 


Democracia 


SÓ vejo caos, só vejo miséria 
Pobreza e repressão 


Democracia”? Porra nenhuma! 
Democracia”? Porra nenhuma! 


Só vejo lixo, injustiças 
A polícia esmagando pessoas 
nas ruas 


Democracia” Porra nenhuma! 
Democracia”? Porra nenhuma! 


JOR /=] [0 0/0) [lie o TERES TO ÍcITO 
corruptos 
AM cloreto foit= Mofo i=8o)| afol=ão [o No fofo [74 


Democracia”? Porra nenhuma! 
Democracia” Porra nenhuma! 


Mate Reagan 


Pela Liberdade da América Latina 

Mate Reagan Mate Reagan 

mdelre Wi afo [c]o)c into [ClaToit= Mo [o RC N sa TU iate [o 

Mate Reagan Mate Reagan 

Pelo fim de guerras e corridas nucleares 
Mate Reagan Mate Reagan 


Reagan, grande porco fascista 
Escraviza os países pobres 

Em troca de seu maldito interesse 
Reagan, grande filho da puta 

Nico [oforr= Mo [DIcidg= Mem Idante E 

Como se fossem brinquedos 

Mate Reagan, Mate Reagan, Mate 
Reagan 

Mate Reagan, Mate Reagan, Mate 
Reagan 


Preto e branco 


União das raças 

Preto e branco 

Narua que pisa o homem branco 
Pisa o homem negro 

Somos do mesmo esqueleto 

AM odio = Mot=Idal=W=W= Wea[=ISJagE! 
Estamos na mesma merda 
Comemos a mesma comida 
Semearemos a mesma vida 


md dcitoNcHojá= infor 

Raça mista 

Foda-se essa repressão racista 
Pretos.e brancos 

Raça mista 

Foda-se essa repressão racista 


Tropa suicida 


Tropa suicida 

Suicida 

Carros bombas 

misto oifo are To [o Mae Ms AícI ATO FE] 

Dilarelns lite Meo) [o fora To ic T=Mo Too Felafelito 
Terrorismo disparado pelas ruas 
Atentados pra matar os ditadores 
Matar os ditadores 


Nós estamos armados 

Até os dentes 

Nós estamos aqui pra vencer 
Matar ou morrer - 2x 

Tropa suicida - 4x 

Tropa, tropa suicida. 


ála(o e taTer=! 


Olha quantas pessoas já morreram 
Por esses incompetentes governos de fascistas 
Matam milhares de inocentes, famílias e crianças 


E dizem que isto é governar 
E dizem que isto é governar 


Agora é nossa vez 
Viemos te destruir 
Agora é nossa vez 
ÁTaTo Fe la fer= PV TaTo ela or=: 


Fodam-se EUA, Rússia e Líbia 

NiTaro [DIS] n alo deToifete o [e] [TS o fo gore TM a Too Jo [<Tá 

Não viemos aqui pra governar 

Nem pra sermos governados -viemos anarquizar 


Agora é nossa vez 
Viemos te destruir 
Agora é nossa vez 
AVÁTaTo = Ta fer= BAViT To Fe Ta [or= 
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